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RELAXAMENTO 


Quando cantamos, não deve haver nenhum tipo de tensão. Quando estamos estressados, nervosos, a primeira 
região do nosso corpo que sofre, é a região cervical, onde é produzida nossa VOZ. 


Você sabe como é produzida a voz? Sabe o que é prega vocal? Sabe onde ela fica? Vou te explicar! 


Cavidade 
nasal 


Cavidade 


A voz, é produzida na laringe, um tubo que fica no pescoço. E dentro desse tubo (que vc pode sentir colocando a 
sua mão) temos as pregas vocais. O ar que respiramos, passa entre as pregas vocais e elas estão abertas nesse 


momento. Na hora de emitir o som, o ar passa e as pregas vocais se fecham e vibram produzindo o som. 


O O 


Respiração Fonação 


Descobrimos que nossas pregas vocais, responsáveis pela produção do som, estão na região cervical. Que é onde 
não deve haver nenhum tipo de tensão para que eu tenha uma voz fluida, leve e sem peso! 
A tensão interfere no domínio que temos da nossa voz e nosso corpo também deve estar relaxado para que 


possamos ter o controle total da respiração e da voz. 


Exercícios de RELAXAMENTO. 


Vá para um local calmo e coloque uma música relaxante: 


- Elevação e abaixamento de cabeça 5x 

- Lateralizarão de cabeça (olhar para os lados) 5x 

- pender a cabeça (orelha nos ombros, sem elevar os ombros) 5x 
- Rotação completa de cabeça 5x para cada lado 


- elevação de ombros com inspiração e soltar na expiração relaxando 5x 


Faça estes exercícios todos os dias ao acordar, ou antes de treinar a voz. 


RESPIRAÇÃO 


Quando nos inspiramos, o ar entra, passa por nossa laringe, entre as pregas vocais, traqueia, chega ao até o 
pulmão, que vai se encher com esse ar. O pulmão vai crescer, e empurrar as costelas, fazendo elas se abrirem, e 
estendendo os músculos intercostais, e empurrando o músculo diafragma para baixo. 

E isso se chama suporte, ou apoio. 

Quando eu expiro, a musculatura abdominal e diafragmática expulsa o ar para fora, fazendo com que ele passe 
entre as pregas vocais e saia pela boca ou nariz. 


Nesse momento de respiração minhas pregas vocais estão em repouso e abertas. E o ar passa livremente entre 


elas. 
Ar Ar 
Е И inalado ” exalado 


Costelas abaixam 
músculos intercostais 
relaxam 


Costelas se elevam 
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Para que minha voz saia, todo esse processo ocorre normalmente, porém na hora que o ar passa nas pregas 
vocais elas irão vibrar produzindo a voz. E o som é modificado pelo filtro, que são todas as nossas cavidades de 


ressonância, que é a boca, a garganta, a língua, o nariz. 


Se as pregas estiverem mais esticadas o som será agudo. Se estiverem mais encurtadas o som será grave. 


E porque a respiração no canto é importante? 
Dentro dos nossos pulmões cabe uma quantidade X de ar. Eu posso trabalhar pra que minha capacidade 
pulmonar aumente e eu consiga por exemplo segurar mais frases longas, com essa quantidade de ar. 


Porém não adianta eu ter uma capacidade de ar muito boa e não ter o CONTROLE respiratório. 


Respiração costodiafrágmatica: temos uma Dilatação total torácica. 


Nesse tipo de respiração meu pulmão se enche de ar e eu consigo empurrar as costelas para fora e o diafragma 


para baixo. 


Primeira coisa a se fazer é relaxar os ombros. Meu esterno (osso que liga as costelas) deve estar levemente 
elevado e meu umbigo deve estar “nas costas” (totalmente sem tensão). Pense como se tivesse uma cordinha 


puxando seu umbigo para trás. E as costelas abertas. 


Costela abertas, ajudam na descida do diafragma, e isso ajuda numa melhor propulsão do ar. Assim a musculatura 


abdominal, trabalha ajudando no apoio mas sem esforço. 


- Inspirar/puxar o ar, com as mãos nas constelas e vc irá sentir as costelas se abrindo. Fique em silencio por alguns 
segundos (apneia) e durante a expiração, vou tentar manter esta sensação de apneia. Vou soltar o ar de maneira 
equilibrada como se o ar estivesse flutuando para fora e NÃO SENDO EMPURRADO. Pensar nas víscera flutuando 
tbm é interessante. 


Esta técnica, ou melhor manobra, bem aplicada, vai me levar a um sopro firme, porém doce. 


Depois de treinar bastante vc pode tirar as mãos das costelas. 


Treine em frente um espelho. 


Controle respiratório: 

Soltar em “ssssss” bem pequenininho, contínuo e estável (coloque a mão no ouvido para ouvir seu ssss). 

Pode marcar no cronômetro. 

Cuidado para não usar o ar de reserva. Como o nome diz, ele é de reserva. Se vc usar, pode gerar tensão que não 


será saudável para sua voz. 


O que é o suporte respiratório? 


É exatamente isso: quando eu inspiro meu diafragma abaixa, as costelas se abrem e eu consigo fazer notas mais 
agudas com mais facilidade e segurar notas longas por mais tempo, voz limpa, boa emissão. Tudo isso sem forçar 


minha voz. 


Durante o canto, o tipo de respiração é o costodiafrágmatica e o modo é o misto pois eu uso ora boca e ora nariz 


para respirar durante o canto. 


TREINO: 
A) puxar o ar e soltar em ssssss (legato ou continuo) 
В) tonificar: puxar o ar e soltar em stacattos $ $ s s 5 - costela abre! 


C) puxar o ar e soltar em ssssss o mais longo que conseguir usando cronômetro 


Músculo precisa ser condicionado através do treino! 
Então treine, treine e treine! Quantas vezes for necessário! Treine até atingir seu objetivo e continue treinando 


depois para manter seu objetivo! 


CONDICIONAMENTO RESPIRATÓRIO 


RESPIRON: 
O respiron é um aparelho de fisioterapia respiratória. Ele vai trabalhar e melhorar a sua capacidade respiratória 
ou seja, a quantidade de ar que cabe no seu pulmão. 


Com este aparelho estamos treinando, condicionando e fortalecendo os músicos intercostais EXTERNOS. 


Eu preciso ter domínio do fluxo. Se eu melhoro meu condicionamento respiratório, naturalmente eu melhoro 


minha emissão vocal e isso ajuda desenvolver melhor a capacidade vocal. 


TREINO RESPIRON: 

-níveis do aparelho: conforme eu for melhorando eu vou aumentar o nível. 
-em pé 

-Mangueira (tranqueia) reta no nível da boca 

-Embocadura totalmente dentro da boca 

-começo pelo nível O 


-sugar о ar e manter as bolinhas em cima o maior tempo que conseguir. 


Para Fazer o condicionamento, comece com 10 repetições 2x ao dia até chegar em 30 repetições seguidas/2X DIA. 


O Respiron melhora força muscular e capacidade respiratória. 


SHAKER: 
Condicionamento dos músculos intercostais INTERNOS. 
Vamos deixar com este aparelho, a musculatura mais firme. Mais tonificada. E a Emissão vocal será equilibrada e 


firme. 


TREINO SHAKER: 
-soprar forte e contínuo até o ar acabar 


-soprar em staccato 


A força que você faz com o aparelho é muito maior do que sem ele. Ao longo dos treinos, melhora a saída do ar 
mantendo por mais tempo. 


Lembre SEMPRE de respeitar sempre seu limite. E o condicionamento é gradual. Treine e Tenha paciência. 


TREINO SHAKER - VOZ: 

-Escolho uma nota confortável e inspiro e emito o som. 10x. 
-Fazer glissando 

-Fazer somente com uma nota aguda 


-cantar uma melodia ( exemplo parabéns). 


Estes 2 aparelhos de fisioterapia respiratória vão te ajudar muito no condicionamento vocal. Pois se eu tenho 


uma boa respiração e um bom apoio, eu consigo por consequência uma emissão vocal equilibrada. 


MIND VOX — RETORNO VOCAL 
O MindVox funciona com um retorno ou um monitor individual acústico e auxilia o cantor no seu processo de 
treinamento técnico-vocal, uma vez que maximizando o desenvolvimento da acuidade auditiva, leva o cantor à 
conscientização da voz que ele realmente produz “na fonte”, sem mascaramentos. 
Ele foi construído para trazer um perfeito balanceamento entre médios, graves e agudos. 


Ele é excelente para qualquer nível de conhecimento e serve para todos os estilos musicais. 


Muito ergonômico e se adapta bem fácil a qualquer um. É só fazer os ajustes na lateral e na cabeça. 

A concha também se ajusta de acordo com o nível de retorno desejado. 

O mind vox faz que com sua voz retorne ao seu ouvido imediatamente enquanto você a produz. 

Isso vai te ajudar a ter um melhor controle da sua voz, e minimizar o excesso de pressão psicoacústica, que pode 
te causar danos no furo (problemas vocais). 

Ele também vai te ajudar a explorar as inúmeras nuances e inflexões vocais presentes no canto. 

Com este aparelho, você pode fazer todos os exercícios vocais, treino de respiração e aquecimento, treino de 


registros e treino de afinação. 


COORDENAÇÃO PNEUMOFONOARTICULATORIA 


É A relação harmônica das forças expiratórias das estruturas mioelásticas da laringe e musculares da articulação. 
Ou seja: É a junção da respiração, com a fonação (voz/som) e a articulação (mexer a boca). 
Se eu faço “mamemimomu” aconteceu todo esse processo de uma única vez. E precisamos dominar a 


coordenação pneumofonoarticulatória através do treino. 


Treino: 


Inspirar: Janeiro. 


Solta o ar. 


Inspirar: janeiro fevereiro. 


Solta o ar. 


Inspirar: Janeiro fevereiro março. 


Soltar o ar. 


Fazer esta sequência até chegar em DEZEMBRO. 


Não devemos usar o ar de reserva. O pulmão não pode ficar sem nenhum ar. E se você usar o ar de reserva, pode 
gerar tensão na região cervical que não será saudável para sua voz. E pode com o tempo gerar algumas lesões nas 


pregas vocais. 


Tempo máximo de fonação: 

É a medida do tempo máximo que eu consigo sustentar um som em uma única expiração. 

Dentro dos estudos da Fonoaudiologia, para mulheres o valor deve ser de no mínimo 15 segundos e para os 
homens 20 segundos. 

Se der abaixo do que isso, pode ser que eu esteja com uma incoordenação respiratória, um problema 


respiratório, ou um problema funcional das PPVV. 


Treino com a vogal A: 


- Segurar aaaaaaaaa por 5 segundos. 


Quando acabar solta o ar restante em S. Percebi que tenho ar ainda, vou aumentando esse tempo, 7,9, 12, 15 


seg. 


Treine pra que sua musculatura crie tônus. Repita todos os dias. 
Precisamos criar uma memória muscular e isso vem com muito treino, até que fique de uma forma natural, pra 


que durante o canto, sejam movimentos automáticos, e você não fique preocupado! 


MUSCULATURA INTRÍNSECA DA LARINGE E REGISTRO 


Baseado na técnica Belting contemporâneo. 

Os músculos intrínsecos da laringe são adutores (fecham), abdutores (abrem) e tensores das pregas vocais. 

Nos agudos, o músculo responsável por alongar as pregas vocais é o CT (cricotireóideo). Ele é um músculo de 
resistência. 

Se você cantar, por muito tempo usando este músculo dificilmente você irá de cansar, pois ele é bem resistente. 
Nos graves, o músculo responsável por encurtar as pregas vocais é o TA (tireoaritenóideos). Ele é um músculo 


explosão. 


Temos também os únicos Abdutores CAP (cricoaritenóideos posteriores). Eles abrem as pregas vocais. Silvia Pinho 
em seu livro “músculos intrínsecos da laringe” ressalta a importância destes músculos na regulagem da pressão 
subglótica e no controle dos registros. 

E temos ainda os Adutores CAL (cricoaritenóideos laterais), AA (aritenóideos) e TA externo (tireoaritenóideos 


externos), muito importantes no fechamento das pregas vocais e na regulagem da pressão subglótica. 


Entender a musculatura, e parte dessa fisiologia vocal, vai nos ajudar no melhor entendimento dos REGISTROS. 
Existem muitos estudos relacionados aos registros vocais, mas a maioria dos estudiosos, definem os registros 
sendo três: BASAL, MODAL (peito, médio e cabeça) e ELEVADO 

Há um grande consenso entre os estudiosos da voz, que no registro MODAL, há uma grande atividade dos 


músculos tensores CT e TA interno. 


Quando cantamos no registro ELEVADO, temos o CT muito ativo e TA encontra-se praticamente relaxado. E em 
notas mais graves, temos muita participação de TA e quase nada de CT. 

Já no registro médio, podemos observar que um equilíbrio muscular entre TA e CT. Ou seja, temos os dois 
participando de formas “iguais”, entres aspas, pois na verdade sempre teremos um músculo predominante. Ou 
TA ou CT. Nunca vou ter apenas um deles trabalhando sozinho. 

Na verdade, nós temos infinitas possibilidades de equilíbrio do TA e CT. Simplesmente aumentando ou 
diminuindo massa de TA, teremos infinitas faixas dentro do registro modal. Por exemplo, podemos ter um registo 


de PEITO mais próximo do médio, ou um registro de PEITO mais próximo do basal. 


A importância de entender a musculatura, vai te ajudar no controle dos registros e com muito treino e 
preparação, vai ter controle da quebra de registro, o famoso “clec”, que acontece quando estou no registro de 
peito e vou para registro médio, ou quando já estou no registro médio e vou para o registro de cabeça. 


Esse “clec” pode ser minimizado com o equilíbrio do TA e CT. 


Vale só esclarecer aqui, que по mundo todo, muitos professores consideram voz de cabeça como falsete. Porém 
no BELTING CONTEMPORÂNEO, no falsete a participação de TA é ínfima, ou seja, quase nada, diferentemente da 


voz de cabeça. 


Segundo o Belting Contemporâneo, os registros são (para homens e mulheres). 

- Registro BASAL ou FRY — participação de TA quase absoluta 

- Registro de PEITO — registro modal com mais participação de TA e menos participação de CT 

- Registro MÉDIO - o registro modal com maior equilíbrio na participação de TA e de CT, onde podemos ter o 
“clec na passagem de um registro para o outro. 

- Registro de CABEÇA - registro modal com mais participação de CT e menos participação de TA. 


- Registro ELEVADO ou CABEÇA — entre registro a participação de CT é quase absoluta. 


Whistle 


Flauta 


Falsete 


Médio 


Fry 


Fig. 1. Diagrama dos tipos de Registro e sub-registros abordados neste livro com relação 
à atividade muscular intrinseca predominante (Tensores do VOC) 


Borda DENSA ou TÊNUE. 
Quando a participação de TA foi maior, chamaremos de borda DENSA. 


Se a maior participação for do musculo CT, chamaremos de borda TÊNUE. 


Registro de peito, ou médio (sendo Belting), será sempre BORDA DENSA. 
Registro médio (sendo SPEEAKING) ou cabeça e falsete, chamaremos de BORDA TÊNUE 


BELTING X BELTING CONTEMPORÂNEO 


Belting é muito usado em musicais e ganhou popularidade nos musicais da Broadway. 

É uma técnica para cantar notas agudas, potentes, brilhantes, expressivas e com saúde vocal, sem se machucar. 
Não cantamos Belting o tempo todo. 

Belting geralmente é uma manobra que usamos em determinados trechos da música. 

Podemos entender Belting como uma voz potente e brilhante. E podemos usar em qualquer estilo musical: Pop, 


Rock, Sertanejo, Gospel, Mpb... 


Belting contemporâneo: 

É uma técnica desenvolvida pelo Maestro Marconi Araújo, fundamentada em fisiologia da voz, que consiste em 
entender como seu corpo funciona, para desenvolver, uma voz com grande extensão, cantando em várias 
tessituras, com muita expressividade e mínimo esforço, evitando desgaste. 

O BC Estuda consciência, propriocepção e controle da própria voz. Você passa a conseguir fazer o que não 
conseguia antes. 


Belting Contemporâneo é máxima projeção e mínimo esforço! 


AS BASES DA VOZ CANTADA (PROPULSÃO, RETENÇÃO - FONTE E RESSONÂNCIA - FILTRO). 


Baseado na técnica Belting contemporâneo. 
A formação da voz se resulta através de duas forças: a propulsão e retenção. E se temos o equilibro entre estas 
duas forças, teremos uma voz bem saudável. 


Depois disto, vem o domínio da ressonância, em que voz ganha cor e projeção. 


Propulsão 

Vem do sopro. E o domínio de todos os músculos participantes em um sopro equilibrado, é vital para a 
continuação do processo fonatório no canto. 

As escolas de canto alegam diferentes manuseios da respiração e do apoio. 

Nós iremos agora, estudar um tipo de apoio, de acordo com a técnica Belting Contemporâneo. E iremos usar a 
expressão APOIO no “floating”. 

A voz precisa estar firmemente sustentada pelo sopro e acontece que as vezes, confundimos essa sustentação, 
com força. E não é força!!! 

Quando colocamos força, estamos aumentando a pressão subglótica e o fechamento glótico, que pode resultar 


em retenção excessiva de ar. 


Manobra de floating, ou flutuação: Essa manobra serve para termos o EQUILÍBIRO entre o binômio “propulsão- 
retenção”. 


Ou seja, exatamente a pressão necessária para uma boa fonação. Nem mais, e nem menos pressão! 


Manobra de floating: 

- Osso esterno levemente elevado 

- ombros relaxados 

- costelas abertas sentido horizontal (Leste-Oeste) durante a inspiração — para proporcionar uma melhor descida 
do diafragma. 

- inspirar sem mudar a postura e ficar em apneia por alguns segundos. 

- na expiração tentar manter esta postura e a sensação de apneia, soltando o ar de uma maneira equilibrada. 
Como se esta coluna de ar, estivesse flutuando para fora, e não sendo empurrada. 


Manter a sensação das vísceras flutuando, pode ajudar a desenvolver bem essa manobra. 


Esta técnica bem aplicada, resulta em um SOPRO FIRME, PORÉM DOCE, SOBRE A GLOTE (PPVV), sem retenção 
extra que possa gerar fadiga. E consequentemente melhora a propulsão, a musculatura abdominal conseguirá 


trabalhar livremente, sem esforço algum. 


Formação — (RETENÇÃO) — Fonte 


A formação do som, ocorre diretamente nas pregas vocais. 
A retenção que acontece durante a adução (fechamento das pregas vocais), é a força opositora da propulsão do 


ar. E neste momento que a voz se forma. 


Se eu tenho um aumento da retenção, eu posso gerar muita fadiga, e a longo prazo patologias vocais (nódulos, 
fendas, entre outros). 

Falando um pouco sobre voz de peito... se eu uso voz de peito sem equilíbrio do sopro e sem controle das 
passagens, eu posso ter uma voz TENSA, INFLEXIVEL E DE TESSITURA CURTA. 


Eu não posso sobrecarregar o musculo vocal por falta de sopro ou por excesso dele. 


Cantar sem esforço e com prazer, começa no controle efetivo pra PROPULSÃO/RETENÇÃO. 

Como eu tenho esse equilíbrio? 

1 – Usando a manobra de floating (aula de PROPULSÃO) 

2 — Manutenção do ataque semisuave (aula ataques) — relembrando, ataque semisuave é quando o fechamento 
da prega vocal, ocorre simultaneamente com a passagem de ar. 

Se eu treino, e consigo esse equilíbrio propulsão/retenção, terei um equilíbrio dos músculos intrínsecos para 


conseguir um bom fechamento glótico e sem esforço nenhum. 


Ressonância (FILTRO). 


A ressonância tem como objetivo moldar a voz e projetar som no espaço. Amplificar a voz е dar um timbre 
particular à voz. 

Os principais ressonadores que vamos usar é a Laringofaringe, Orofaringe e Rinofaringe, além das ressonâncias 
próximas ao pescoço (sensação de garganta e peito ressoarem) e dos ressonadores paranasais. 

Outros elementos que também trabalham nos ajustes das ressonâncias, temos: língua, lábios, palato mole (pode 
se abaixar ou se elevar) e musculatura extrínseca da laringe, que eleva, ou abaixa a laringe, aumentando ou 


diminuindo o espaço laringofaríngeo. (veja a aula abaixamento e estabilização laríngea) 


Breve resumo sobre as bases da voz cantada: 

Para alcançar êxito qualquer cantor deve buscar: 

- equilíbrio da Propulsão/Retenção (formação do som), gerando um Sopro saudável. 

- domínio da ressonância para uma boa projeção e articulação 

- uso do controle Sopro/Ressonância de maneira a otimizar a performance dramaticamente 
- relaxamento corporal 

- consciência do seu próprio corpo 


- Saúde Vocal 


EXERCÍCIOS PARA А CONSCIÊNCIA DE UMA BOA EMISSÃO DA VOZ CANTADA 


Baseado na técnica Belting contemporâneo. 

Primeiro, faremos o exercício de Postura / apoio 

- Esterno levemente elevado, ombros relaxados. 

- fazer exercício do espaguete para abaixar a laringe 

- inspirar — ficar em apneia 

- expirar em ssssss mantendo a sensação de apneia deixando o ar SAIR e não empurra-lo. (apoio no floating). — 
deixar sair a quantidade mínima de ar, para o controle absoluto. (usar o mind vox ou mão no ouvido para ouvir o 
55) 

- Agora colocar а voz — meses do апо — сот а sensação de apneia. VOZ DE ECONOMIA VOCAL (aqui você vai 
adquirir o controle absoluto da força, antes de adicionar os ressonadores e antes de adicionar o volume (usar 


mind vox ou mão no ouvido para ouvir O sss 


Você precisa da pratica diária desta musculatura para que ela sempre o obedeça e para que se torne um hábito 
respirar e emitir a voz assim. 
Mudanças nos aspectos da pressão subglótica, abaixamento laríngeo e ressonância poderão criar um ambiente 


favorável no desenvolvimento do estilo pretendido! 


ATAQUES VOCAIS 


Baseado na técnica Belting contemporâneo. 

Existem pelo menos 3 formas de você iniciar o seu som. 

Como é o tipo de fechamento que eu dou na prega vocal, na hora de produzir o som. 

Ataque Suave, duro ou semisuave. 

Ataque Suave: a pregas vocais se fecham depois a passagem do ar. Percebemos um escape de ar antes do som ser 
emitido. Exemplo Rha! 

Ataque Duro: a prega vocal, o fechamento glótico, acontece antes da passagem do ar. 

Gostaria de falar também sobre o golpe de glote. Não podemos confundir golpe de glote com Ataque duro. No 
golpe de glote há um trauma sobre a prega, pois elas se chocam de forma intensa o que não é saudável. 

Ataque semisuave: o fechamento glótico acontece exatamente ao mesmo tempo com a passagem de ar (como 


um staccato). 


O tipo de ataque interfere na produção e na manutenção do seu som. 

Posso usar о ataque como uma forma de interpretar uma canção 

Eu posso usar então o ataque SUAVE, para trazer suavidade, aconchego, doçura, e posso usar o DURO para 
enfatizar alguma palavra. 

Uso os ataques para trazer mais sensação na frase. Se eu quero passar um determinado sentimento os tipos de 


ataque vão me ajudar. 


Uma outra possibilidade que podemos usar também, é o Vocal Fry e no estilo pop ele cai muito bem. 
Um cuidado não ficar VICIADO nesse ataque. Se você fizer sempre o Fry, sem fazer ele ser PENSADO, vai passar a 
sensação de que você não sabe o que está fazendo. Então, é importante fazer o Fry com consciência. Sempre 


Pensado! 


- O tipo de ataque escolhido, vai interferir diretamente no som produzido e na sua manutenção. 

- O fechamento das pregas vocais tem relação direta com a pressão subglótica produzida, quanto mais sopro 
maior o fechamento e consequentemente mais massa muscular TA será recrutada e maior será a tensão das 
pregas vocais. 

- Uma voz dura tende a quebrar quando cantada em uma região media aguda. O abaixamento de laringe pode ser 


útil no controle mais estável de um fechamento regular das pregas vocais. 


Se vc percebe que sua voz é tensa, e você tem dificuldade de alongar as pregas vocais e ir para os agudos, 
provavelmente você está com muito sopro! E muito sopro causa muito fechamento, e muito fechamento, causa 


muita participação de TA. 


Pra eu alongar para о CT, eu preciso diminuir o sopro. Е Como eu faço? Postura do Apoio. 

Corrigir a postura, mantem o controle do ar ao invés de contrair o abdômen e o bumbum. Veja que a expressão 
“umbigo nas costas” é diferente de contrair o abdômen ok? 

No Belting contemporâneo não usamos nenhum tipo de constrição. 


Deve ser uma respiração fluida, com suporte! 


Se você está empurrando sua voz com sopro, diminui a pressão do ar, corrige a postura do apoio e você terá 
menos tensão. 

Se você faz a postura do apoio correta, não há tensão de prega vocal, peso, dor, e o fechamento tão intenso. 
Dificuldade de alongar as pregas vocais, ou seja, ir para os agudos, diminui a pressão subglótica e você vai 


conseguir diminuir o fechamento e alongar as pregas vocais. 


Outro detalhe: uma voz dura, tende a quebrar quando cantada em uma região media aguda. O abaixamento da 
laringe pode ser útil no controle mais estável de um fechamento regular das pregas vocais. Então dificilmente vou 
conseguir subir para os agudos, com muita massa de TA, com voz de registro de peito sem quebrar ou gerar 


tensão. 


Treine os tipos de ataque: 
- Duro “A” ААААА 
- Suave “Raaaah”...rah....rah...rah... 


- Semisuaveaaaaa 


ABAIXAMENTO E ESTABILIZAÇÃO DA LARINGE 


A laringe é onde ficam as pregas vocais e ela se eleva nos agudos, e se abaixa nos graves. 
Porém, quando eu vou cantar agudos, se minha laringe subir muito, eu tensiono, fico com uma voz exprimida que 
não é agradável ao ouvido e além disso, tem posso não conseguir chegar nesses agudos. 
Quando minha laringe está alta, eu vou ter pouco espaço faríngeo e isso não vai permitir que eu faça agudos com 


qualidade e de uma forma saudável. 


Pensando nisso, nós devemos fortalecer o músculo ET (esternotireoídeo) para que ele consiga abaixar quando 


necessário e também consiga se manter estável. 


Exercícios: 
1º Exercício - B prolongado 
Exercício Isométrico - 20x o som do B longo. 


Exercício Isotônico — 10x o som do B curto 


2º Exercício — Espaguete 
Exercício Isométrico — 20 sucções longas e suaves. 


Exercício Isotônico — 10x sucções curtas e fortes. 


AQUECIMENTO VOCAL FISIOLÓGICO 


O aquecimento vocal fisiológico tem como principais objetivos: 

- Possibilitar uma adequada captação da mucosa, ou seja, das pregas vocais, o que irá resultar numa qualidade 
vocal com muito mais harmônicos. 

- Diminuir o fluxo transglótico, que seria o controle do ar através das expiração rápida e expiração controlada. Isso 
irá resultar em uma voz menos soprosa. 

- Fazer que com as pregas vocais tenham uma boa flexibilidade. Ela poderão se encurtar e alongar com mais 
facilidade. 

- Mucosa mais solta, proporcionando maior habilidade ondulatória 

- Mais intensidade e projeção à voz. 

- Melhor articulação dos sons 


- Melhores condições gerais de produção vocal. 


O aquecimento vocal irá proporcionar um ajuste vocal adequado, evitando assim o abuso vocal. 

Falaremos na próxima aula sobre o desaquecimento vocal. 

Uma voz que não é desaquecida, continuará por um bom tempo, mantendo parte dos ajustes que foram usados 
na voz cantada. Ou seja, você continua aquecido após parar de cantar e isso pode provocar um sobre uso e até 
mesmo uma fadiga vocal. 

Então desaquecer a voz, é tão importante quanto aquecer e faz parte da saúde vocal. 

Quanto tempo eu devo aquecer minha voz? Devo aquecer a voz em média por 15 min. 

O programa mínimo de aquecimento vocal fisiológico, inclui exercícios vocais associados ou não aos exercícios 
corporais de relaxamento. 

Assim vamos prever a liberação da tensão excessiva da musculatura intrínseca da laringe, por meio da ação do 
músculo TA inicialmente, e em seguida do CT, o que é seguido pela mobilização da mucosa, projeção da voz no 


espaço e aumento de ressonância no trato vocal. 


Exercícios de aquecimento vocal fisiológico: 


1º Ação máxima do músculo Tireoaritenóideo (TA) 
- Som basal (Vocal fry) — aaaaaaa prolongado, sem constrição supraglótica. Sem tensão. Fazer 5x repetições. 
Sabe quando você acaba de acordar? Aquele relaxamento total e você faz “aaaaa”. Assim deve ser. Totalmente 


sem tensão. 


2º Ação máxima do músculo Cricotireóideo (CT) 


- Sopro e som agudo. Início com sopro e em seguida coloco o som, mantendo o sopro agudo. Fazer 5x repetições. 


3º Mobilização da mucosa da prega vocal 
- Técnica de vibração de línguas ou lábios — ет tom médio (2 min) e glissando (2 min), para favorecer а 
movimentação mucosa da prega vocal. 


Fazer totalmente sem tensão. 


4º Projeção de voz no espaço 
Técnica dos sons fricativos para favorecer a direção do fluxo de ar sonorizado para o meio ambiente. 
- vvvvvvvvv em nota confortável (1 min) 


- 2777777777 em nota confortável (1 min) 


Este foi o programa de aquecimento vocal pra você. Que vai te ajudar na liberação da tensão dos músculos TA e 
CT, alongamento e flexibilização deles, mobilização da mucosa, projeção da voz e aumento da ressonância. 
Crie o hábito de fazer os exercícios diariamente. Além de prevenir qualquer alteração vocal futuramente, você 


fica preparado muscularmente falando, para aguentar cantar muitas músicas seguidas, sem se cansar. 


DESAQUECIMENTO VOCAL FISIOLÓGICO 


Uma voz que não é desaquecida, continuará por um bom tempo, mantendo parte dos ajustes que foram usados 
na voz cantada. Ou seja, você continua aquecido após parar de cantar e isso pode provocar um sobre uso e até 
mesmo uma fadiga vocal. 

Desaquecemos a voz para retornar o aparelho fonador ao estado relaxado de fala habitual, e assim, evitamos 
desgaste vocal, decorrente dos ajustes prolongados para o canto. 

Desaquecer a voz, é tão importante quanto aquecer e faz parte da saúde vocal. 

Nós podemos fazer os exercícios de desaquecimento associado aos movimentos corporais, ou não. 

Você pode fazer somente sons, ou movimentos articulatórios e associar aos movimentos corporais, para desativar 


o ajuste vocal profissional. 


Exercícios: 

1º Desativação da postura profissional de corpo e voz 

grave. 

- Cabeça para os lados (orelha no ombro) associado à vibração de lábios ou língua, glissando do agudo para o 
grave. 


- Elevar os braços na inspiração e soltar os braços em Uuuuuuu na expiração (agudo para o grave). 


2º Retorno às frequências e intensidade vocal 
- Técnica do Bocejo suspiro usando todas as vogais (a, e, i, о, и) com grande abertura de boca, língua sem obstruir 


a faringe, alargamento da cavidade da orofaringe e laringe em posição baixa. 


3º Repouso vocal 


Ficar em repouso vocal por 15 min para descanso total das estruturas do trato vocal. 


Lembrando que você deve fazer todos os exercícios de desaquecimento de forma relaxada. Se vc tiver qualquer 
queixa vocal, procure um fonoaudiólogo e um otorrinolaringologista para uma avaliação. Cuide sempre da sua 


voz! 


SAÚDE VOCAL 


Saúde vocal é um conceito que engloba uma série de aspectos como voz limpa, clara, emitida sem esforço e 
agradável. 


Um dos pontos da higiene vocal é saber como a voz é produzida e quais órgãos estão envolvidos. 


у л 


xX 


Diafragma ~ 


COMO A VOZ É PRODUZIDA? 


A voz é produzida pela laringe através da vibração das pregas vocais. Para ter voz, precisamos de ar. O ar que 
inspiramos vai para os pulmões e na expiração passa pelas pregas vocais que se fecham, vibram e o som é 
produzido. Este som é modificado e ampliado por cavidades que funcionam com “alto falantes”: faringe, cavidade 


oral e nasal, seios da face e ossos do crânio. A estas modificações, dá-se o nome de ressonância. 


Em segundo lugar, devemos saber e compreender quais são os inimigos de uma boa voz, ou seja, os hábitos nocivos 
que prejudicam e colocam em risco a saúde da voz. 
E por último como manter a voz saudável. 


VAMOS analisar agora os principais fatores de risco. 


COMO CUIDAR DA SUA VOZ? 


ÁGUA: é importante a ingestão de água (2 a 3 litros por dia) em pequenos goles, para que haja a hidratação de toda 
a região da laringe, inclusive das pregas vocais, evitando o atrito no seu funcionamento da mucosa. 

MAÇÃ: a maçã tem ação adstringente que limpa e retira impurezas da mucosa que envolve o trato vocal. 

FUMO: o cigarro é altamente nocivo, pois prejudica o sistema respiratório e as pregas vocais, desidratando a 


mucosa que a reveste; pode causar irritação, pigarro, tosse, câncer e outras alterações. 


BEBIDAS ALCÓOLICAS: irritam e agridem as pregas vocais. O efeito do álcool é anestésico, e o indivíduo não percebe 
o esforço que faz ao falar. O mesmo acontece com sprays, pastilhas e drops. 

ALIMENTAÇÃO INADEQUADA: alimentos pesados dificultam a digestão que gasta grande energia do nosso corpo, 
e a movimentação livre do músculo diafragma essencial para respiração. Alimentos gordurosos, achocolatados, 
condimentados, frituras, devem ser consumidos em dose reduzida, pois aumentam a produção de muco 
prejudicando a articulação e ressonância da voz, além de causar o refluxo gastroesofágico e o pigarro (hábito 
bastante lesivo às pregas vocais). Mastigue bem os alimentos e dê preferências aos mais leves, antes de usar a voz 
profissionalmente. 

AR CONDICIONADO: provoca uma redução da umidade e resfriamento do ar e causa ressecamento e choque 
térmico no trato vocal, provocando uma produção de voz com esforço e tensão. Recomenda-se ingerir goles de 
água constantemente (2 litros por dia), pois ela hidrata a região laríngea, onde se localizam as pregas vocais. 
ATENÇAO AO VESTUÁRIO: deve-se evitar roupas justas na região da barriga, pois podem dificultar a movimentação 
do diafragma, importante para o apoio respiratório da fala; e pescoço, onde encontra-se a laringe com as pregas 
vocais. 

MEDICAMENTOS: remédios inadequados ou uso sem orientação médica podem representar uma ameaça à voz. 
Os analgésicos, antibióticos, descongestionantes, calmantes e hormônios, podem causar edema de prega vocal ou 
ressecamento do trato vocal. 

REPOUSO: Nosso organismo necessita em média de 8 horas de sono por noite para recuperar as energias. Uma 
noite mal dormida pode significa uma voz rouca, fraca e com escape de ar pela manhã. Procure repousar 
adequadamente, principalmente se tiver que usar a voz intensivamente no dia seguinte. 

ESTRESSE: o estresse excessivo prejudica a emissão da voz, sendo possível observar cansaço vocal, falta de 
resistência, rouquidão, soprosidade devido à tensão na área da laringe. 

POSTURAS CORPORAIS INADEQUADAS: Podem afetar a comunicação humana, chegando a uma emissão vocal 
deficiente, pois utilizamos não só a voz para se comunicar, mas todo o corpo. Alguns desvios de postura que devem 
ser evitados: cabeça elevada ou inclinada para os lados; tensão de face com boca travada; elevação ou contração 
de sobrancelhas; pescoço com músculos saltados e veias túrgidas; e ombros erguidos ou rodados para frente. 
AMBIENTES COM MUITA POEIRA, MOFO E CHEIROS FORTES: pode causar rouquidão, sensação de irritação па 
garganta, tosse, dificuldade na respiração e irritação nos tecidos da boca, língua, nariz, toda parte respiratória e 
trato vocal. 

ESPORTES: Recomendado para a saúde em geral do corpo e também para uma produção vocal mais energética e 
com maior resistência, pois quando se faz um exercício, respira-se de modo mais intenso. Os mais recomendados 
para uma adequada produção vocal são o caminhar e a natação. 

HÁBITOS VOCAIS INADEQUADOS: pigarrear (há uma sensação da eliminação de um corpo estranho na garganta, 
porém é uma agressão, pois gera um impacto muito intenso nas pregas); tossir (é extremamente agressivo, assim 
como pigarrear); para estes é indicada a água; e a competição sonora, ou seja, conversar em lugares com muito 


ruído ambiental, que deve ser evitada, pois há um esforço muito grande da voz, prejudicando a qualidade vocal. 


CHOQUE TÉRMICO: alimentos e bebidas muito gelados são sempre nocivos, pois o choque térmico causa uma 
descarga imediata de muco e edema das pregas vocais. Com relação ao clima, deve-se estar atento, pois as 
correntes de ar frio, que submetem o aparelho fonador a um choque térmico, podem ser perigosas, sobretudo se 
o indivíduo estiver transpirando ou com pouca roupa. 

REFLUXO GASTROESOFÁGICO: O refluxo é a passagem do suco gástrico para o esôfago. Esse liquido estomacal, 
pode subir em direção a boca, nariz e até esmo banhar a laringe e as pregas vocais. Você pode ter pigarros, garganta 
arranhando, sensação de uma “bola” na garganta, saliva viscosa, mau hálito e problemas digestivos. O refluxo pode 
acontecer devido excesso alimentos gordurosos, condimentados, cafeína, leite e achocolatados, refrigerantes, 
álcool, frituras. Para evitar o refluxo, ou minimizar os sintomas, deve haver um controle alimentar, evitar todos 


esses tipos de alimentos, não comer e deitar em seguida e evitar liquido junto com a refeição. 


ARTICULAÇÃO 


A articulação é muito importante, pois o som se modifica conforme a abertura de boca. 


Exercícios de SOBREARTICULAÇÃO: consiste em articular os sons de forma exagerada. 


Utilizando uma rolha vamos falar de forma exagerada: 


1º- AEIOU. 


N 
© 


- meses do ano. 


w 
© 


- contar de 80 а 100. 


4º - texto: 

Dorme a cidade 
Resta um coração 
Misterioso 

Faz uma ilusão 
Soletra um verso 
Lá na melodia 
Singelamente 
Dolorosamente 
Doce a música 
Silenciosa 

Larga o meu peito 
Solta-se no espaço 
Faz-se certeza 
Minha canção 
Réstia de luz, onde 


Dorme o meu irmão 


Você vai perceber uma melhora muito significativa. Quando fazemos esta articulação exagerada, nós estamos 
tonificando a musculatura e condicionando ela a ficar mais “aberta”. 
Nós queremos que ela acostume com essa posição. Se vc fala com a boca mais fechada e tem uma articulação 


travada, a musculatura está acostumada com essa posição e precisamos desacostuma-la. 


Após os exercícios de sobre articulação, vamos fazer um vocalize articulatório e de agilidade. 
1º Mini mani mini mani mini mani ... 


2º Rirareru rirareruri rirarerurira re ru raaaaa.... 


EXERCÍCIO DO TRATO VOCAL SEMI-OCLUIDO 


Favorece a eficiência fonatória e protege a glote (espaço entre as pregas vocais). 
Esse exercício trabalha o condicionamento. Isso faz que ocorra uma diminuição da pressão subglótica o que reduz 
o impacto das pregas vocais, ajudando na melhora do ataque duro, por exemplo. 
Esse exercício tira essa tensão e faz eu ter uma eficiência e relação entre fonte (prega vocal) e filtro —ou seja todas 


as estruturas, que são responsáveis por dar cor ao som. 


Objetivos: 

- reduzir a constrição glótica e supra glótica. 
- minimizar a colisão entre as pregas vocais 
- produzir uma vocalização mais eficiente 

- expandir o trato vocal 

- melhora fechamento das pregas vocais 

- estabiliza o padrão vibratório 

- reduz a fadiga vocal 


- aumenta o rendimento vocal 


LAX VOX 


Emitir um sopro com som fazendo borbulhas na agua (tubo mergulhado em uma garrafa de 500 ml). Observar a 
postura correta. 

12 semana TUBO com 3cm de profundidade - 2min em uma única nota e 2 min glissando. 

22 semana 6cm — 3min em uma nota, e 3 min glissando 


За semana em diante 9cm — 4 min ет uma nota e 4 ет glissando 

Você também pode cantar músicas usando o tubo (exemplo — parabéns pra você). 

Esse exercício é excelente, traz resultados na voz incríveis e de imediato você sente uma voz mais leve, mais 
projetada, com mais brilho e menos soprosidade. 

Uma dica é sempre emitir um aaaaaaaaa antes do exercício, para vc sentir e ouvir sua voz. Em seguida faça о 
exercício e no final emita novamente um aaaaaaaa. Gosto disso para que você aluno tenha um parâmetro vocal 
antes e após o exercício e perceba que a voz melhorou! 


CANUDO DE REFRIGERANTE 


Canudo vai até a boca e deve-se emitir um sopro com som de U. Observar a postura correta. 


12 semana - 2 min em uma nota + 2 тт glissando 
22 semana — 3 min em uma nota + 3 тт glissando 
42 semana em diante — 4 min em uma nota + 4 min glissando 


E vocalizar uma música. 


PALITO DE PIRULITO 
Tubo rígido de alta resistência 


Iniciar o treino usando 3 palitos de uma única vez. E aos poucos vamos para 2 palitos, e 1 palito. 


12 semana - 2 min em uma nota + 2 min glissando 
22 semana — 3 min em uma nota + 3 min glissando 


42 semana em diante — 4 min em uma nota + 4 min glissando 


Todos estes tubos, ajudam o abaixamento de laringe e consequentemente um aumento no espaço do trato vocal. 
A voz vai sair com muito mais facilidade e eficiência e resistência. Com muito mais projeção e ressonância. 
Sempre fazer um “aaaaa” antes e um depois do exercício de trato vocal semi ocluído, para fazer uma auto 
avaliação vocal. 

Cantar um trecho de uma música e gravar o antes e depois também é muito interessante. Você vai ver que a 
melhora é nítida. Tanto na qualidade do som quando na facilidade para emitir a voz. 


É muito importante que você se conheça. Tenha propriocepção e perceba de houve ou não melhora da voz. 


Lembre-se: se você perceber qualquer alteração vocal por mais de 15 dias, procure um fonoaudiólogo e um 


médico otorrinolaringologista para uma avaliação. 


AFINAÇÃO E QUAIS OS TIPOS DE DESAFINAÇÃO 


O que é afinação? 
Afinação nada mais é o processo de produzir um som equivalente a outro, por comparação. Um cantor é afinado 
quando ele consegue fazer o som musical que ele acabou de ouvir. 


Existem alguns motivos pelos quais uma desafinação pode ocorrer: 


1- Ausência de apreciação musical e envolvimento deste com o canto (velocidade lenta) — Não afina porque 


não tem o registro da nota. Você ouve a nota, mas não sabe reproduzir. 


2 — Ausência de intimidade com os sistemas natural e temperado (semitons). Aquele que é afinado, mas não 


consegue fazer os semitons. 


3 – Ausência de ajuste muscular рага uma boa emissão (afinação temperada). Você está cantando mas faz um 


ajuste errado e acaba desafinando. 


4 – Ausência do foco em afinação durante a performance (afinação irregular). Você fica preocupado com timbre, 


por exemplo e acaba não afinando. 


5 — Ausência do chiaroscuro da voz (afinação calante ou brilhante demais) – па aula de semi tons e intervalos 
musicais eu explico sobre isso. 


Tem pessoas que afinam sempre para o “chiaro” e fica feio. (Veja a aula sobre CHIAROSCURO). 


6 — ausência de consonância entre o ouvido interno e externo (afinação extra-brilhante ou extra-calante) — 
Preciso ME OUVIR e OUVIR A ORQUESTRA/PLAY BACK. Eu me ouço, mas esqueço de ouvir o que vem de fora 


(playback). 


СОМО АНМАК? 


É muito importante que você cantor, saiba о mínimo de teoria musical e também saiba tocar algum instrumento, 
ou mínimo dele. Isso vai te ajudar nas questões de afinação. 
Aprenda pelo menos os princípios básicos do teclado. Digo teclado pois no canto, é o instrumento que mais 


usamos como guia durante as aulas. 


Para esta aula, você irá precisar de um teclado! 


Exercício: 

- Cante uma nota qualquer. 

- Procure no piano a nota que você fez. E Comece a brincar. 

- Pense em subir e descer escada. Um degrau de cada vez. 

- NÃO DESISTA. Pode ser que você demore para conseguir mas eu te garanto que você vai conseguir! Acredite em 
уосё!!!! 

Vamos novamente: 

- Cante uma nota, ache no piano, e vá cantando nota por nota, um degrau de cada vez. 


- Treine muito para seguir o próximo passo. 


Conseguiu? Está seguro? 

Agora vamos fazer ao contrário. 

- Toque uma nota no piano e tente cantar esta nota que você tocou! 

Se não conseguiu, faça um “aaaaaaaa” glissando para o grave ou agudo até encontrar a nota. Faça devagar. Ouça 


o som do piano e o som que você está fazendo. Precisa ser igual. 


Conseguiu? Achou a nota? 
- Tocar as outras notas seguintes, tanto para o agudo quando para o grave cantando junto com o som do piano. 


Subindo de degrau em degrau. 


Conseguiu? 


Agora vamos aplicar numa música. 


Uma música que foi escrita em cima das notas musicais (do ге ті fa sol [а si do). 


As notas são uma escada, e nós vamos cantar subindo a escada e depois descendo. 


Música MINHA CANÇÃO (Chico Buarque) 


с Ат 
Dorme a cidade 
От 67 
Resta um coração 
с Ат 
Misterioso 

F 67 
Faz uma ilusão 
Em7 

Soletra um verso 
F A7 Dm 
Larga a melodia 
67 

Singelamente 

с 

Dolorosamente 


Doce a música 


Bº 

Silenciosa 

Am 

Lava o meu peito 

Em7 А4/7 A7 
Solta-se по espa...ço 
F 67 

Faz-se certeza 

Em7 A4/7 А7 
Minha canção 

Dm 67 

Réstia de luz onde 

F с 


Dorme meu irmão 


TRABALHANDO OS SEMITONS + COMA (INTERVALOS MUSICAIS) 


Coma é um intervalo musical. Dentro de 1 tom, nós temos 9 comas. Ou seja, eu divido o espaço de 1 tom em 9 
intervalos. 

Veja na figura: 

De DÓ a DÓF eu tenho 4 % comas. De ОО# a RÉ eu tenho mais 4 /12 comas. Somando 9 comas entre DÓ e RÉ. 
- Cantar calante é cantar abaixo da nota. 


- Cantar Brilhante é cantar acima da nota. 


temperado 5 
o = E 
E м © 
© Hz 41/2 comas N Hz 4 1/2 comas Я Ho 
| || | 
"fretless dog "fretless re 
% 2 
Г ' ' 1 z | ' ' а [ 1 
1 2 5 4 5 6 / 8 9 
| || | 
dó 4 1/2 comas | 4 1/2 сотаѕ temperado 
Sr- temperado И 
II eu pj ИП] 
0 Ss П Р) 
1 г 1 A. 
12 A. 12 
2 12 2 
2 ti 
1 1,0594631 і, 


Você pode ser afinado, mas se sua afinação for sempre calante, você vira um desafinado, entende? 

Por isso a importância de cantar exatamente o que se está ouvindo. 

A afinação brilhante é mais aceita, como exemplo: um cantor lírico que tem afinação brilhante para que a 
orquestra não o cubra. Não quer dizer que ele sai da nota ok? Mas ele fica CENTS acima para “ganhar” da 
orquestra já que são muitos instrumentos contra 1 cantor e ainda sem microfone! 

Treine tocando uma nota no piano e reproduzindo exatamente ela. 

Você pode brincar com afinação calante e brilhante. Assim você descobre possibilidades e consegue se habituar 


às notas e saber se está com afinação Calante ou brilhante. 


Semitom о menor intervalo existente entre 2 notas. Para vocalizar uma série de semitons, é necessário que о 
cantor tenha uma coordenação motora fina dos músculos da laringe para realizar movimentos curtos com maior 
precisão. Semitom é uma nota curta, e consequentemente, a musculatura laríngea, fará um movimento bem 
curto na execução destas notas. 

Pra que treinar semitons? 

Treinando Semitons, você trabalha a coordenação motora fina dos músculos da laringe, e obtém maior precisão 


dos sons emitidos. 


EXERCÍCIO 

Inicie com 2 notas 

Do do# 

Agora aumente mais uma: 


Do Do# re DOF do. 


Nós podemos usar a criatividade em cima destes exercícios e criar outros. 


> с — ci Г 
e ИШИ ШИ -—- Е 
№02 CSS | Ты К к=п 
р =й = аб, 

ви # t в 


1.ті пі mi пі mi ni mi ni mi ni mi пі 


2./a/ 


INTERVALOS 


Intervalo é a diferença de altura entre 2 tons. 

A vocalização dos intervalos no canto, é obtida através de movimentos da laringe, que podem ser curtos ou 
longos. E isso vai depender se intervalo é maior ou menor. 

Nestes exercícios, nós iremos trabalhar a flexibilidade da laringe, que vai trazer maior precisão na emissão dos 


intervalos. 


1º exercício: 

Vamos começar apenas com 2 notas. 

- DOMIDO 

- DO MI DO MI DO (subir o tom e fazer o vocalize completo) 

- Variar entre todas as vogais pois você trabalha a articulação de todos os sons. Podemos variar também com 


sílabas сото та / Іа / па - por exemplo 

Treine bastante até ficar bem firme neste intervalo de 2 notas, e vá para o próximo: 
2º exercício: 

Agora com 3 notas: 

DO MI SOL MI DO - pode cantar as notas, ou variar com as vogais. 


(Subir o tom e cantar o vocalize completo) 


3º exercício: 


2./a/ /а/ 


CHIAROSCURO 


É o Claro e escuro da voz. Numa pintura por exemplo, nós temos sombras mais claras ou mais escuras, para dar 
realidade ao quadro. É como se nossa voz fosse uma pintura. Podemos dar realidade e cor a nossa voz, através do 


claro e do escuro da voz. 


O Chiaroscuro tem uma relação direta com o som que você está usando dentro da sua música. 

Nós temos o palato mole e duro. 

E o palato mole, essa musculatura tem uma relação direta com o som claro e o som escuro. 

Se eu elevo meu palato mole, minha laringe se abaixa, eu ganho espaço laringo faríngeo e minha voz “crece”, 


ganha corpo e fica escura. 


Exercício com “ва ва ga” estou ativando a musculatura do palato mole. 

Pense numa voz funda. Voz com garganta aberta. Vamos abrir os pilares. Imagina você engolindo algo bem 
grande. 

Palato mole se eleva, pilares se abrem e a laringe abaixa. Sua garganta fica “gigante”. 


Este é um som mais escuro. 


Veja na figura os pilares: 


Arcada Dental 
Superior 


Lábio Superior 


Freio do Lábio 


Véu Palatino 
Pilar anterior 
Faringe 


Pilar posterior 


Amigdala 


Arcada Dental 
inferior 


Lingua 


Lábio Inferior 


Agora, no Ka ka ká eu trago o som mais pro palato duro. Então o som fica mais claro. 

Treine com músicas. 

Não tem certo e errado. Tudo vai depender da sonoridade д você tá buscando. 

Temos infinitas possibilidades de ajustes vocais. Treine os dois para que você possa explorar o máximo de 
potencial vocal que vc tem! 

E busque sempre um equilíbrio no seu Chiaroscuro. 


As vezes vamos usar uma voz mais escura, as vezes mais clara, e outras vezes uma voz mais equilibrada. 


SOLFEJO 


Solfejo é a arte de saber ler as notas que estão numa pauta e cantar os intervalos musicais seguindo as alturas e о 
ritmo descrito na partitura. 

O solfejo ajuda na afinação, ajuda cantar melismas e a criar vozes como em duetos, grupos e corais. 

Aprender a ler partitura e tocar algum instrumento, ajuda muito no desenvolvimento da voz e na afinação. Eu 
digo que não é só pra quem não consegue afinar, mas para todos que cantam! 


A prática instrumental e a leitura de partitura são um diferencial no cantor! Invista seu tempo nesse aprendizado! 


Solfejo ajuda cantar melisma pois ele é feito em escala. E se você não sabe escalas, e nunca cantou solfejo, 
provavelmente irá ter mais dificuldade em fazer melismas. 

Se eu quero criar vozes, fazer abertura de vozes, pra você que canta em grupo, coral e até mesmo duetos, o 
solfejo irá te ajudar. Quando eu falo de abertura de vozes, estou falando de escalas, de acordes, de harmonia e 


fazer solfejo vai ajudar a melhorar esta habilidade! 


A escala é uma escada e tem uma sequência de notas. 
O solfejo é saber executar cada nota na altura que elas estão. 
Você terá uma sequência e você vai ter que executar essa sequência. Ou seja, cantar as notas na altura e na 


sequência que elas estão. 


DO RE MI FA SOL 
б по ш м V 
1 2 3 4 5 


Cantar o que está na figura - do re mi fa sol.... sol fa mi re do 
Agora vamos cantar sem ajuda do piano 
O piano deve apenas tocar a primeira nota e eu sigo cantando o restante “de ouvido”. 


A partir daí vamos brincar com essas notas, pode ser cantando em números ou em notas. 


Exemplo: 

Do re do re mi 
Dó re mi re fa 
Do sol fa sol do 
Ou 

12321 
1234231 


Eu acabei de solfejar usando notas ou os números que elas representam. 

Isso é solfejar e eu posso criar vários exercícios e treinar o solfejo. 

Temos 7 notas (do re mi fa sol la si—12345 67 )e aqui eu usei apenas 5. Quando mais notas usamos, maior о 
grau de dificuldade. Então inicie com poucas notas, e vai aumentando conforme a sua habilidade de solfejar vai 


melhorando. 


Uma dica: 

Um instrumento musical nesse processo é muito importante, para saber se eu estou cantando as notas certas, se 
alturas e os intervalos estão corretos. Por isso eu digo: aprenda o básico! Saiba pelo menos os nomes das notas e 
onde elas ficam no piano. 

Eu dei exemplos iniciando no primeiro grau que é a nota DO. Eu sugiro que você também inicie o solfejo com as 
outras notas e treine bastante! 

Não deixe de estudar solfejo, porque isso vai abrir um campo enorme pra você dentro da música, com inúmeras 


possibilidades e vai te ajudar muito na afinação. Você irá crescer musicalmente! 


A seguir algumas partituras de solfejos para se exercitar. 
Primeiro vamos fazer tocando as notas com a ajuda do piano e depois sem o piano (utilizando a memória musical 


das notas) 


| т=ш= o aa EDO 57 < ИР ранним мен ыш , шиг 
у ел толым Eme tura мыш с эу кк сы са VER 


|} ешш ас чс err өз дє ең © тыш Уа LD 
е 2 2 = 


О АНЯ данына mai us т сео м еще om e эш ашаса С OD ышы ы em 
72 — стр] шш блин) CSN лазышы COS” IS GS E TT ыа SO IT O IT OUAR E O ooe эу E TT e e e | 


2 2 2 ъ < 


m: oe e m e лу De E СИНЕ ЭШ; эши CO SE а кз мэ Сәит 
„л SOS ры: Эми OEY dos БА. A ых EE cu эс A TEA A A л Уу 


+ . = атал —— e e мы ашаа e се TDT E OVO eo in вш n E mo 
o тна = E КРИ | ыбы кто 4 гт=щ=зсд Э REST НЫН" PEER М) 7 CR ы УЕ” G к=з 


pn- E (ES СШ СЧ М РАО ЧЕСТИ meme | 
ашт ERES On EDS ERR [NFS йл тып СОЖ: яш am 


=—— = == о or—me catar налза mt генча. nice e ess 
нме шла ети тшшш «а чэш» чита сч ец SS чао 8 DS эш RS тшт 
гышы «ыз эг | ышы тї a вил из шш жа сз 44 AS = 
mes eam o Aee A веты ич ишы o аду = 
й, ә б 


11 


| 


=з OT о дерини ж-ны CEA тшт ST чите КӘ ащ рыл эг ик єт дЫ A үшын ВЕРЬ ДЕВА СЫ PSA (лае ри Ч ИСО тт a 
| башны as Te ге во: СИА ол гыс үт ила SS 9 ED ж МОТА тшс гч ашып ДЕЯ ЗИ БМ ПИРИ БАБ пып РТУ EDS A гче CA e ин. e кыят TO УЧ) teem ое чайы ал ут чем 0 era гин! 
едт SEEN EEES (уг) Sc ты совы Так» ©: с 1 Ъз: мэз 23 С, АТРЫ ый ГРУ” {ите бү OVO чыш чаан мыш сыта икоят шшш Баты ST СРУ вава ва 5 ажа аР К КЕЕ Ч ШЕ Ша O еч 
2 да. МЕИ шылык дыы У D ЫС DT ST CRS La A ы дуз” ШӘ ЧС = ите) шы спою сатыа. сшыз Та © МАЯ ИТ ти шыс: БАТУТЫ А БУ ПГ so эл. ARAD Чыра U LESS сш лтты _ 


12 


13 


CO а V ри ОРМ. SAVE DIRCE элс әш: гал RO п De оды 5м ra ed з RR аз = 44 ЛЕ) м акш 
TS ABES вы тшт жю. жиры П ЭКОМ 01 Гыл) SAS о: сә” тщз САЛАР кшз кз шщ к A DR ч TDR) DT ч ме Бои, Р] 


14 


— emas: msm es ск a бз 


SUB REGISTROS DO BELTING CONTEMPORÂNEO 


1 – Sub-grave / Voz de peito 

- Nas mulheres vai da nota mais grave até o SOL3 

- Nos homens vai da nota mais grave que ele consegue cantar até o LAb 2. 

- Predominância TA (borda DENSA) 

- Fechamento ppvv INTENSO 

- LARINGE mais baixa 

- Ressonância predominante laringofaríngea 

Atenção! Não suba para região média aguda com registro de peito pois é uma voz mais pesada e subir de voz de 


peito pode te machucar! 


2 — Voce plena / Soul Belting 

- Equilíbrio de musculatura com predominância TA (borda DENSA) 
- Fechamento prega vocal REGULAR 

- Laringe médio baixa 


- Ressonância predominante orofaríngea 


3 – Риге Belting 

- Registro médio da voz 

- Equilíbrio de musculatura com predominância TA (borda DENSA) 
- Timbre mais metálico 

- Fechamento prega vocal mais intenso 

- Laringe um pouco mais alta 

- Ressonância predominante rinofaríngea 

- Com esse sub registro eu posso alcançar até a nota СНА. 


- Para subir sem quebrar, eu devo diminuir a pressão subglótica; o sopro; para a voz não subir tão pesada. 


4 — Covered Belting 

- Registro médio da voz 

- Equilíbrio de musculatura com predominância TA (borda DENSA) 
- Fechamento prega vocal regular 

- Com esse subregistro eu posso alcançar até a nota С#4. 

- Laringe mais baixa 


- ressonância predominante RINO e LARINGO faríngea, devido a laringe mais baixa. 


5 — Speaking 

- О Speaking se aproxima da voz de cabeça сот um timbre mais leve e doce. Ele soa como a voz falada, dando 
inteligibilidade ao seu texto, até por volta do Mib 4 

- Registro médio 

- Equilíbrio de musculatura com predominância CT (borda TÊNUE) – prega vocal mais alongada e mais finaa. 

- Fechamento prega vocal REGULAR 

- Laringe numa altura média 


- ressonância predominante ORO e RINO faríngea 


6 — Health Belting 

- O Heath Belting significa em português, Belting saudável, pois ele te possibilita uma potência grande na sua voz, 
numa região muito aguda e com muito conforto vocal. 

- neste subregistro você pode até a altura do Sol 4 

- Timbre metálico, parecido com o Pure Belting 

- Equilíbrio de musculatura com predominância CT (borda TÊNUE) – prega vocal mais alongada e mais fina. 

- Fechamento prega vocal mais intenso 

- Laringe levemente mais alta 


- ressonância predominante Orofaríngea 


6 — TOP VOICE (mulheres) e Falsete para homens. 

- O top voice fica numa região que se inicia logo quando a voz de cabeça deixa de ficar falada. Muito usado em 
“Legit voices” nos musicais mais antigos 

- neste subregistro você pode até CH5 

- Predominância CT (borda TÊNUE) 

- Fechamento pega vocal REGULAR 

- Laringe numa altura média 


- ressonância predominante Rinofaríngea 


APOGIATURA 


Apogiatura é um ornamento vocal. É um efeito vocal, assim como o melisma, que serve para embelezar as frases 
da música. 

Apogiatura é acrescentado uma nota acima (ascendente) ou abaixo (descendente) da nota principal da música e 
em seguida, voltarmos pra nota anterior que é a fundamental, ou seja, a nota que você que vc já estava fazendo. 


Pode usar no meio das frases, no final, ou no início. 


Iniciar o treino mais lento e ir acelerando aos poucos. 


1º Exercício 
- DÓ dot DÓ. — VOCALIZE lento — TREINAR COM TODAS AS VOGAIS 
2º Exercício 


- Fazer de cima para baixo — DÓ sib DÓ. 


3º Exercício LENTO 

EXERCÍCIO Com ornamento acima e abaixo - em AEIOU 
DÓ до# DÓ / DÓ sib DÓ / 

DÓ do# DÓ / DÓ sib DÓ / 


Treinar, ficar firme, seguro e acelerar 


4º Exercício RÁPIDO 
DÓ dot DÓ / DÓ sib DÓ / 
DÓ dot DÓ / DÓ sib DÓ / 


Cantar uma música fazendo o apogiatura: 
Eu tenho tantuuuu (ACIMA) 

Pra lhe falaaaar (ACIMA) 

Mas com palavraaas (BAIXO) 

Não seeeei (ACIMA) dizer 

Como é grandeeeeeee (BAIXO) 


O meu amor por vocêeeee (BAIXO) 


Fizemos apogiatura na música toda apenas para exemplificar. Cuidado para não exagerar e tornar este 


ornamento um vício. Ele deve ser feito pensado e com o objetivo de embelezar a música. 


МЕН$МА 


Melisma é um ornamento vocal assim como а apogiatura. 

Nada mais é que uma escala. Uma escadinha. 

No melisma, o cantor desenvolve um desenho melódico a partir de uma determinada nota, mantendo a mesma 
vogal. 

Ou seja, parar em uma vogal, de alguma palavra que você está cantando, e a partir da nota que está fazer uma 


sequência de notas, sempre na MESMA VOGAL. 


Você pode usar qualquer nota que quiser no seu melisma, desde que elas se encaixem na harmonia da música 
que está cantando e no acorde tocado naquele momento do melisma. 
Para fazer melisma, você precisa estudar MUITO!!!! Precisa treinar as notas do melisma que irá executar pois ele 


é ágil. As notas são executadas num curto espaço de tempo. Então você precisa trabalhar a sua musculatura. 


Nesta aula, nós iremos fazer um treino em 2 formas usando a escala pentatônica 
Escala pentatônica, é muito versátil e utilizada. Na versão maior e na versão menor. 


Escala pentatônica é uma escala de 5 notas (penta — 5 / tônica — tom) 


Usaremos a Escala С maior — do re mi fa sol la si TEM 7 NOTAS 


Eu vou tirar 2 notas. FA e $1. 


1º exercício: 


- DO ВЕ MI SOL LA - SOL MI RE DO. (Primeira FORMA da escala pentatônica). 


2º exercício: 
Todo tom maior, tem um tom relativo menor. O relativo menor do Cé o Am. 
Vou cantar as mesmas notas, mas começando em LA. 


- LA DO RE MI SOL — MI RE DO LA 


3º exercício: 


Subir de tom para decorar a sequência e se acostumar com a pentatônica. 


4º Exercício. 
- Do mi sol mi do 
- Do mib som mib do 


TREINAR LENTO E DEPOIS RÁPIDO - fazer a escala toda para agudos e graves. 


4º Exercício 
-Doremi/remifa/mifasol..... subir 
-Solfami/famire/miredo..... descer. 


Treinar lento e depois rápido 


5º exercício: 
Você deve treinar os melismas das músicas que já conhecer. Iniciar com melismas mais curtos. Com poucas notas. 
Descubra quais são as notas e treine bem devagar. E conforme estiver fácil cantar aquele melisma que está 


treinando, vá aumentando a velocidade até chegar no andamento da música. 


5 DICAS Finais 

1 – Treinar os exercícios de forma lenta e ir acelerando aos poucos. 

2 — Se grave fazendo os exercícios e cantando os melisma, para poder ver se está fazendo as notas corretas do 
melisma. 

3 — Melisma deve ser feito dentro do acorde que está sendo tocado no momento que você quer fazer o melisma. 
4 — Cuidado para não exagerar. Não precisa colocar melisma o tempo todo para não ficar muita informação. 


5 — Aprender melisma de outros cantores. Treinar de forma lenta. 


TREINE muito!!! Quando eu digo muito, é muito mesmo!!! TODOS os dias! 
Seja persistente! E não desista. Treine lento e vai acelerando até ficar perfeito e com o passar do tempo vai ficar 


mais fácil fazer melisma. 


Vibrato 


Vibrato são oscilações na frequência (notas) ou na intensidade (volume) da voz. 

Vibrato é o resultado do equilíbrio entre o fluxo de ar e a resistência dos músculos das pregas vocais, e da 
liberdade dos músculos do abdômen se movimentarem sem nenhuma tensão. 

O vibrato é uma técnica muito especial dentro no canto, pois ele é importante na interpretação. Através dele 


trabalhamos na música a emoção da voz, a expressão, a leveza e suavidade da voz. 


Existem 3 tipos de vibratos (que podem ser feitos de forma tensa ou de forma suave): 
- Vibrato laríngeo — oscilação laríngea e de notas (suaviza o texto) 
- Vibrato diafragmático — “pufes” de ar / movimentação do diafragma (enfatiza o texto). 


- Vibrato misto — é mistura dos 2 vibratos. Laríngeo + diafragmático (enfatiza o texto) 


Temos um vibrato que chamamos de WABBLE, que tem uma flutuação rítmica muito lenta e o balanço da 
frequência é mais largo. Normalmente cantores com idade mais avanças apresentam esse tipo de vibrato. 

Temos também o vibrato TRÊMULO. Ele tem flutuações rítmicas muito rápidas e balanço de frequência é muito 
curto. Geralmente aqui temos tensão nos músculos externos da laringe, laringe mais alta e abdômen rígido. 

Se você tem um vibrato WABBLE ou TRÊMULO, possivelmente você está fazendo uma compensação muscular por 


conta de um desiquilíbrio muscular, ou uma laringe mais alta ou mais baixa, abdômen rígido, ou língua tensa. 


Nenhum destes vibratos (WABBLE e TRÊMULO), são agradáveis ao ouvido. Na verdade buscamos um equilíbrio. 
Nem rápido demais, nem lento demais. 


Então a partir de agora, vamos iniciar nosso treino de vibrato!!!! 


E vamos iniciar o treino com o vibrato diafragmático. 
Se você não tem vibrato nenhum, comece treinando pelo diafragmático, para ficar mais fácil chegar no vibrato 


laríngeo. 


- Vibrato diafragmático: acontece em pufes de ar, e não de altura, ou seja, a nota não muda. É apenas 1 nota. 
Exemplo RA RA RA RA RA (5x) — em staccato. 


“Um 
r 


- Vocalize em uma nota cantando em VOGAIS inserindo um antes para ajudar: 


- dó dó dó dó dó — subir de tom 


Agora vamos fazer com 9 sílabas — Ка га га га га га га га га 
Ficou firme, роде aumentar a velocidade. 


Mesmo vocalize mais rápido. 


Repetir muitas vezes, sem vocalize, com vocalize e depois aplicar na música. 
Iniciando o treino na música com 5 repetições finais (Ru RU Ru Ru Ru) e quando estiver firme, aumentar para 9x — 


ВА ВА ВА КА ВА КА ВА ВА ВА. Utilizando as vogais de acordo com a palavra da música. 


- Vibrato laríngeo: suaviza o texto. Acontece uma oscilação laríngea. Alteração na frequência. Como se fosse um 
ululululu (laringe mexe) — em 2 notas. 
Treinamos de início com terças (MI DO MI DO MI DO); conforme vai melhorando e se habituando ao exercício, 


tentamos 1 tom %, 1 tom, е 2 tom. 


Exercícios para praticar o vibrato: 


1 – Escolha 1 nota confortável. 
Juntar as mãos e chacoalhar, de forma bem relaxada em soquinhos. 


Agora, balance as mãos e no meio solte as mãos, e tente manter essa flutuação... vibração 


2 — Imitar um fantasma - uuululullulu (oscilar o tom) 


3 — Colocar a ponta dos dedos entre as costelas e dar pequenos soquinhos — de forma bem relaxada tanto 
abdômen, quanto laringe. Se houver tensão, não irá vibrar. Vamos fazer? 


Fazer novamente e depois tirar os dedos. 


4 — VOCALIZE - Vibrato de 1/2 tom: Escolher uma nota confortável. E fazer a a a a Repetidas vezes. 
- mi тір mi тір mi- Iniciar lento е ir aumentando a velocidade. 


FAZER VOCALIZE: do si / do si / do - -subir tom — do# do / dot do / Бо# 


Agora escolha um dos tipos de treino, pegue uma música e cante. Por ex: amor | love you ичичци........ 
(SOQUINHOS). Depois tirar a mão. 


Sempre da forma mais relaxada possível. 


Se vc percebeu tensão laríngea, ou no diafragma, volte, comece o treino tudo de novamente, para que esse 


vibrato vá tomando forma e se estabilize! 


Eu gosto de começar primeiro, o treino, sempre com uma nota lisa (chamamos de Straighton) e vai inserindo o 
vibrato gradativamente. Para o treino eu prefiro assim. Primeiro a gente controla a emissão e afinação, de forma 
lisa, sem vibrar e depois vai inserindo o vibrato. 


Mas dependo da interpretação do texto, as x iniciamos diretamente com vibrato. 


Controle do Vibrato: 


Agora que você já consegue fazer o vibrato, vamos trabalhar o controle. 
Você precisa ter o controle total da sua voz. 
Então em determinada frase se eu não quiser vibrato, eu tenho que conseguir segurar em nota reta. Se eu quero 


vibrado só no início da palavra ou só no final, eu também preciso conseguir fazer isso. 


Vamos treinar com a figura a seguir: 
No pontilhado eu NÃO faço vibrato. 


No zigue zague eu FAÇO vibrato. 


Escolha uma música e treine a frese 
- Com vibrato direto 
- Com vibrato após fazer um straighton 


- Sem vibrato nenhum 


Escolha uma música e treine a frase: 
- Com vibrato direto 
- Com vibrato após fazer um straighton 


- Sem vibrato nenhum 


Treinamento Vocal diário — organizando o seu tempo 


Nesta aula eu te ajudar a organizar o seu tempo de estudo para que você consiga atender todas as suas 
necessidades como cantor e consiga atingir o seu objetivo. 
A organização é muito individual e bem ampla. Eu vou te dar uma base, e você a partir desta base, irá montar o 


seu treinamento de acordo com a sua necessidade. 


Eu devo treinar todos dias? SIM! Quanto mais você treina, mais rápido alcança seu objetivo. Com o treino, se 
adquiri facilidade e agilidade para realizar a técnica, e consegue ganhar memória muscular. Cantar é muscular! 
Quando eu vou cantar, eu não posso ficar pensando muito no que fazer. Precisa acontecer da forma mais 
automática possível. Então se você treina o músculo ele fica resistente e aprende o que ele deve fazer com mais 


facilidade e os ajustes acontecem mais rápido! 


Quando vamos nos apresentar, seja um show, cantar em casamento, cantar na igreja, cantar para a família em 
casa, vem o nervosismo e outras preocupações, e nesse momento a técnica vocal não pode estar em evidência 


nas nossas preocupações. 


Por isso treine muito!!! Organize seu tempo! 


Agora eu vou te passar uma base para te ajudar nessa organização: 

Relaxamento — 3 min 

Respiração — 3 min 

Articulação — 2 min 

Abaixamento de laringe — 2 min 

Aquecimento vocal fisiológico — 10 min (vibração, fricativos vzj, tubos de ressonância) 
Percepção e afinação (solfejo) – 5 min 

Ajustes Vocais — 15 minutos (vocalizes com subregistro) 

Repertório — 15 min 

Desaquecimento Vocal - 5 min 


TOTAL 60 min 


Este é apenas, uma ideia. Monte seu cronograma de acordo com sua necessidade. 

Se você consegue treinar mais tempo por dia, treine! 

Ou se você perceber que com 20, ou 30 min de treino sua voz cansa, diminua todo seu cronograma, para que sua 
voz ganhe resistência. E com o passar do tempo, você irá sentir mais confortável e ver que consegue aumentar o 


tempo de treino. Faça isso gradativamente. 


Sempre fique muito atento, se você sentir cansaço, rouquidão, falhas па voz. Reveja os exercícios e а forma como 
tem feito eles e treinado suas músicas. 

Tente dar mais descanso a sua voz. 

E se os sintomas persistirem por mais de 2 semanas e não for associado a um quadro de gripe ou dor de garganta 


por exemplo, procure um fonoaudiólogo e um otorrinolaringologista para uma avaliação. 
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